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RESUMO 
 
 

JUVENTUDE, VIOLÊNCIA E DISCIPLINA.  
Um Estudo Sobre a Privação da Liberdade Entre Jovens Infratores na Instituição 

“Lar do Garoto”/PB 
 

 

Durante o curso da vida o indivíduo passa por diferentes períodos no processo de 

construção, transformação e desenvolvimento de sua identidade. Assim, pautada por 

critérios etários, a juventude é vista como uma condição universal, uma fase de 

desenvolvimento humano que se encontraria em todas as sociedades e momentos 

históricos. Dessa forma, a juventude é uma condição social temporal que aponta para 

uma série de questões.   Dentro de uma pluralidade de conceitos, imagens e contextos 

que norteiam a discussão contemporânea sobre a juventude, este trabalho tem como 

objetivo analisar a maneira pela qual a privação da liberdade interfere na visão de 

mundo dos jovens internos do Lar do Garoto/PB.  Os dados para a etnografia da 

instituição foram coletados através da observação participante e entrevistas semi-

estruturadas.  A análise mostra que, oriundos de um contexto de marginalização e de 

uma dita “cultura da violência”, esses jovens encontram-se cerceados daquilo que 

consideram ser essencial para a vivência da juventude: a liberdade. Desse modo, a 

juventude vivida por eles é postiça: afirmam que são jovens baseando-se em suas 

idades, mas, por outro lado, a regras disciplinares que lhes são impostas na instituição 

Lar do Garoto, retiram-lhes sua liberdade e autonomia e assim, a possibilidade de 

vivencia plena dessa juventude.  
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ABSTRACT 

 

 

YOUTH, VIOLENCE AND DISCIPLINE. 

A Study of the the Privation of Liberty among Inmates in the Institution  

“Lar do Garoto” in Paraíba, Brazil 
 

 

During the course of lifetime, an individual passes through different periods in 

the process of constructing, transforming and developing his identity.  Using the criteria 

of age, youthfulness is seen as a universal condition, a stage of human development that 

is found in every society and historical epoch; in other words, youthfulness is seen as a 

temporal social condition about which a series of questions are raised.  Within the 

multitude of concepts, images and contexts on which the contemporary discussion of 

youth is based, this dissertation has as its principal objective an analysis of the way in 

which the loss of liberty interferes in the world vision of the young men confined in the 

“reeducation center” Lar do Garoto in the state of Paraíba, Brazil.  The analysis is based 

on an ethnography of the institution, Lar do Garoto.  Data were collected through 

participant observation and semi-structured interviews of the inmates.  The study shows 

that coming from a marginalized context and a so-called “culture of violence”, these 

young men find themselves deprived of that which they consider to be essential to fully 

experience their youth: their liberty.  In this way, the youth experienced by these young 

men is an artificial one.  They claim that on the one hand based on their age, they are 

young men, while on the other hand, the disciplinary rules imposed by the institution 

take away their liberty and autonomy and thereby the possibility of living fully their 

youth. 

 
 
 
 
 
 




